NO LIMITE DO TEATRO . A CRIAÇÃO COLETIVA NO LIVING THEATER E

NO ASDRÚBAL TROUXE O TROMBONE

Este artigo visa evidenciar alguns paralelismos entre procedimentos estéticos

inovadores ligados à criação coletiva de grupos teatrais da década de 1960/70, marcados

por fortes fatores experimentais. Usaremos como referência o grupo norte-americano

Living Theater e o brasileiro Asdrúbal Trouxe o Trombone. Do Living Theater escolhemos analisar o espetáculo Paradise Now, por evidenciar amplos recursos associados a uma dimensão utópica e revolucionária do ponto de vista ideológico; e do Asdrúbal Trouxe o Trombone a obra Trate-me Leão, não apenas pelo paralelismo existente entre as duas criações como, notadamente, as correlações possíveis quanto ao binômio arte/vida do ponto de vista dos procedimentos derivados da criação coletiva. O objetivo é a verificação de similitudes e divergências entre ambos.
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Este artigo resulta da pesquisa denominada .Procedimentos estéticos. Antropofagia e

Tropicália no discurso intercultural.. Nele é enfocada a instalação Tropicália, de Hélio

Oiticia, criada no Rio de Janeiro em 1966, à luz de conceitos associados à teatralidade e

implicações correlacionadas ao Environmental Theater, desenvolvido por Richard

Schechner. Os seis axiomas criados pelo autor para caracterizar os procedimentos

relativos ao teatro de envolvimento serviram de parâmetro para estabelecer relações

quanto à releitura da instalação Tropicália. Constata-se a ênfase em um tipo de arte

participativa, em que o espectador não é passivo, mas elemento fundamental para a

própria existência da obra. Ao adentrar a instalação enquanto ambiente, o espectador é

levado à participação, com ela efetivando uma série de relações sensoriais que integram

o projeto neo-concreto, movimento ao qual pertenceu Oiticica que, juntamente com

outros artistas, efetivou no Brasil a mais decisiva intervenção no sentido de incluir o

espectador em suas obras.
